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RESUMO

O escore de condição corporal (ECC) está diretamente relacionado à taxa de prenhez na

inseminação artificial em tempo fixo (IATF), tendo a função de medir as reservas energéticas do

animal, sendo um indicador zootécnico importante para a reprodução e na tomada de decisões. As

vacas que apresentam um ECC menor tendem a ter menor taxa de prenhez, devido à nutrição que

está diretamente ligada aos impulsos dos hormônios reprodutivos. Enquanto que vacas bem nutridas

com um bom ECC apresentam um bom desenvolvimento folicular, apresentando uma boa ovulação

impactando em resultados positivos na taxa de fertilidade com índices favoráveis na taxa de

prenhez. Porém, fêmeas bovinas com ECC acima do ideal podem apresentar baixas taxas de

fertilidade, devido ao elevado nível de glicose alterando os hormônios estimulantes prejudicando a

ovulação. Portanto o uso de estratégias nutricionais é fundamental para a manutenção de um ECC

para que as fêmeas bovinas estejam nutridas corretamente para o protocolo reprodutivo.Desse modo

a nutrição animal é indispensável para manter a saúde de bovinos submetidos a protocolos

reprodutivos, sendo essencial para êxito na taxa de prenhez do rebanho, consequentemente trazendo

uma melhor produção e rentabilidade para o produtor.

Palavras-chave: Bovinos;Fertilidade;Inseminação;Protocolo;Reprodução.



ABSTRACT

The body condition score is directly related to the pregnancy rate in fixed-time artificial

insemination (TAI) Having the function of measuring the animal's energy reserves, being an

important zootechnical indicator for reproduction and decision-making, in which cows that have a

lower ECC tend to have lower pregnancy rates Due to nutrition that is directly linked to the

impulses of reproductive hormones, when well-nourished cows with a good ECC have a good

follicular development, presenting a good ovulation impacting on positive results in the fertility rate

with favorable rates in the pregnancy rate However, bovine females with ECC above the ideal can

cause low fertility rates, due to the high level of glucose altering stimulating hormones impairing

ovulation Therefore, the use of nutritional strategies is essential for the maintenance of an ECC so

that bovine females are correctly nourished for the reproductive protocol Thus, animal nutrition is

essential to maintain the health of cattle submitted to reproductive protocols, being essential for

success in the herd's pregnancy rate, consequently bringing better production and profitability to the

producer.

Keywords: Bovines;Fertility;Insemination;Protocol;Reproduction.
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1 - INTRODUÇÃO

O Brasil detém o maior rebanho comercial do mundo, atingindo o recorde em exportação,

alcançando um volume de 2,26 milhões de toneladas comercializadas para mais de 150 países,

superando os dados de exportações de 2021, no qual o país comercializou cerca de 417 mil

toneladas, mostrando um crescimento em torno de 22,6% (ABIEC, 2023). Devido à alta expansão e

crescimento do setor pecuário para exportação da proteína bovina produzida, houve uma forte

demanda na procura de animais de qualidade e com desempenho superior a fim de atender às

exigências do mercado consumidor (Malafaia, 2021).

Um instrumento que contribui para esse crescimento, é a implantação de manejos reprodutivos

através das suas biotecnologias, como é o uso da inseminação artificial em tempo fixo (IATF), que

agrega o aumento nos padrões e potencial genético, promovendo aumento da produção (Costa et al.,

2019). No ano de 2021 houve um crescimento significativo nessa técnica apresentando um

crescimento de 24,6% em relação ao ano anterior, sendo comercializadas 20% a mais de doses de

sêmen comparado ao ano de 2020 (Baruselli, 2022). Essa prática está diretamente relacionada ao

manejo nutricional do rebanho, pois a influência da condição corporal dos animais afeta diretamente

os resultados objetivos nos protocolos de IATF (Ferreira et al., 2013). 

O sucesso dentro dos programas de IATF depende da eficiência do manejo nutricional do rebanho,

atendendo às demandas nutricionais, principalmente nos períodos de pré-parto e pós-parto,

garantindo incremento corporal que influencia de modo positivo os processos fisiológicos ligados à

reprodução (Torres et al., 2015). O uso de hormônios capazes de atuar diretamente no ciclo estral

das fêmeas bovinas são um fator de extrema importância para garantir bons resultados nos

protocolos reprodutivos, sincronizando maior número de animais ao mesmo tempo (Baruselli et al.,

2018).

 O índice de escore de condição corporal (ECC) é um método de avaliação barata e eficaz, que

garante parâmetros confiáveis em relação à energia corporal de bovinos (Silveira et al., 2015). Ao

garantir um ECC ideal, este pode contribuir no aumento da taxa de prenhez, contribuindo numa

quantidade maior de vacas prenhes no fim da estação reprodutiva (Ferreira et al., 2013).

Este trabalho busca ressaltar a importância do manejo nutricional para fêmeas bovinas submetidas

ao protocolo de inseminação artificial em tempo fixo (IATF).

Este trabalho tem como objetivo revisar na literatura a importância do manejo nutricional em

fêmeas bovinas submetidas ao protocolo de inseminação artificial em tempo fixo (IATF), por meio

de consultas aos seguintes sites: Google Acadêmico, PubVet e SciELO.
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2 - DESENVOLVIMENTO

2.1 - Biotecnologias reprodutivas 

As biotecnologias surgiram com o objetivo de substituir as técnicas convencionais de

melhoramento genético, sendo fortes fatores para aumentar a eficiência reprodutiva, tanto que seu

uso em fêmeas e machos se tornou um salto importante revolucionando o processo reprodutivo. As

técnicas avançadas de melhoramento genético buscam propagar dentro do rebanho indivíduo

geneticamente superior, aumentando o nível de qualidade e desempenho do rebanho (Garcia, 2022).

Lustosa et al. (2018) ressalta que o processo do uso e aperfeiçoamento das técnicas estão

relacionadas a minimizar os custos e aumentar a produtividade. Conforme Alencar (2004) as

características genéticas dos animais podem ser rapidamente alteradas, sendo viável a utilização das

tecnologias nas técnicas de reprodução para atender de maneira eficiente às exigências do mercado

consumidor proporcionando segurança e qualidade no produto final.

Lima et al. (2024) evidenciam que as maiores dificuldades na pecuária bovina estão relacionadas

à identificação de estro, sendo que 30 a 50% ocorrem no período noturno e com sua pouca duração

diminuem a eficiência reprodutiva, no qual as técnicas de reprodução vieram para resolver esse

problema. De acordo com Seneda et al. (2022), o manejo adequado de biotécnicas reprodutivas

permite obter um desempenho superior ao da reprodução natural, potencializando o ganho genético.

Entre as principais ferramentas disponíveis no mercado destacam-se a inseminação artificial (IA) e

a transferência de embrião (TE), amplamente utilizadas mundialmente. Ambas são frequentemente

associadas a protocolos hormonais de sincronização da ovulação, que estabelecem datas e horários

programados para aplicação, permitindo a execução de inseminação artificial em tempo fixo (IATF)

e transferência de embrião em tempo fixo (TETF).

Essas biotécnicas têm como objetivo melhorar a eficiência reprodutiva dos bovinos. A IATF, por

exemplo, é empregada para reduzir os intervalos entre partos e minimizar o período de anestro,

especialmente em vacas no pós-parto, onde a IA isolada apresenta baixa eficácia na retomada do

cio. Nesse contexto, o uso de hormônios para sincronização das fêmeas melhora significativamente

as taxas de concepção. A TETF, por sua vez, utiliza os mesmos hormônios empregados na IATF,

com o propósito de aumentar o ganho genético e evitar perdas relacionadas à detecção de estro.

Esse método permite um maior número de receptoras e eleva a taxa de prenhez ao final do

protocolo, reduzindo de forma expressiva a necessidade de mão de obra e manejo.

De modo geral, o uso correto de técnicas como IA, TE, IATF e TETF tem se mostrado altamente

eficiente, contribuindo para a produção de animais com melhor desempenho, maior qualidade e

ganho genético superior. Para os produtores, isso se traduz em maior lucratividade na pecuária,
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consolidando essas biotécnicas como ferramentas indispensáveis no manejo reprodutivo (Seneda et

al., 2022).

Dessa forma, as biotécnicas reprodutivas citadas podem auxiliar o produtor e o técnico

responsável sobre manuseio correto das técnicas reprodutivas, alinhadas com um bom manejo dos

fármacos, proporcionando uma maior eficácia dos métodos de uso aplicados a reprodução (Silva,

2021).

2.2 - Ciclo estral em fêmeas bovinas 

As fêmeas bovinas são animais poliéstricos não sazonais, tendo uma predominância de cio

durante todo ano. Define-se ciclo estral como o intervalo entre estro de uma fêmea bovina, tendo

duração média de 21 dias. O ciclo estral é dividido em duas fases sendo elas fase folicular, na qual é

caracterizada pela maturação dos folículos presentes nos ovários e ovulação, e a fase luteal é a fase

no qual se é compreendido o desenvolvimento do corpo lúteo e produção de progesterona (Lima et

al., 2024).

Conforme Brandão (2019) o proestro na fase folicular é a etapa que antecede o momento da

manifestação do cio, tendo duração de 3 a 5 dias, nesse momento os níveis de progesterona presente

no organismo caem, no qual surge um aumento expressivo na concentração de estrógenos que é

responsável pelo comportamento de estro de fêmeas.Com a atuação do hormônio liberador de

gonadotrofina (GNRH) temos a atuação do FSH que é o hormônio do folículo estimulante

responsável pelo crescimento e maturação do folículo, desse modo quando temos o pico máximo de

estradiol no sangue temos visível o comportamento de estro da fêmea. Segundo Pazzin (2021) as

fêmeas bovinas demonstram alguns sinais comportamentais durante o estro tendo uma duração

média de 8 a 18 horas.

Valle (1991) ressalta que o estro é caracterizado por elevados níveis de estradiol que é

responsável, além da manifestação de cio, por diversas modificações fisiológicas que são

características exclusivas dessa fase, como por exemplo, dilatação da cérvix, secreção do muco

vaginal, vulva/ vaginas avermelhadas e intumescidas além da ocorrência de corrimento vaginal

claro e cristalino. 

Silva (2021) assegura que a fase luteal composta por metaestro e diestro é caracterizada pela

ovulação e aumento de progesterona, no qual o metaestro é onde se inicial a fase luteal com a

ovulação, sendo a fase posterior ao estro com duração de 4 a 5 dias, onde o folículo dominante

ovula e se transforma em corpo lúteo, com o aumento significativo dos níveis de progesterona. Pelo

quarto e quinto dia já indica o início breve do diestro no qual as concentrações de progesterona no

sangue são mais elevadas, preparando o útero para uma possível gestação. 

4



A fase do diestro é o maior período dentro do ciclo estral, tendo duração de 12 a 14 dias. Caso

não ocorra a fecundação ocorre a lise do corpo lúteo através da ação da prostaglandina devido a

contração do endométrio, sendo responsável pela regressão do corpo lúteo presente iniciando uma

nova onda folicular  

Conforme Lima et al. (2024) se ocorrer a fecundação os níveis de progesterona são mantidos, não

acontecendo a prenhez esses níveis caem devido a luteólise no corpo lúteo por volta do 17° dia do

ciclo, possibilitando o início de um novo ciclo, essas oscilações hormonais que acontecem no ciclo

estral dos bovinos devem ser entendidas a fim de melhorar o entendimento na aplicação na técnica

da IATF e no manuseio dos protocolos reprodutivos (Figura 1).

Figura 1 - Variação de hormônios no ciclo estral dos animais domésticos.

Fonte: Cordeiro, 2020.

Segundo Ferreira (2013) é importante o técnico saber e compreender o funcionamento do ciclo

estral, possibilitando utilizar com mais eficiência os hormônios disponíveis para sincronização do

estro que existem no mercado, a resposta para a atividade cíclica é promover de forma constante a

oportunidade para que as vacas se tornem gestantes, preferencialmente em um menor espaço de

tempo (Binelli et al., 2006).
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2.3 - Inseminação artificial em tempo fixo (IATF)

A bovinocultura de corte do Brasil vem evoluindo de maneira constante, com a finalidade de

potencializar os índices produtivos. Dessa maneira, as biotecnologias com a inseminação artificial

em tempo fixo (IATF) são ferramentas importantes que contribuem para o crescimento acelerado do

setor (Silva, 2015).

Segundo a Tecnopec (2008) a utilização desse método reprodutivo tem como objetivo eliminar a

observação de cio, diminuir o intervalo entre partos, e induzir a ciclicidade em vacas em anestro,

tendo impacto direto no maior número de bezerros produzidos e a realização da sincronização do

cio das fêmeas que apresentaram falhas no protocolo reprodutivo. A inseminação artificial foi a

primeira grande biotecnologia utilizada com ênfase no melhoramento genético de animais

domésticos. Nos dias atuais a técnica é bem estabelecida sendo combinada com programas de

melhoramento genético, contribuindo na produtividade de carne e de leite, traz inúmeras vantagens

como, a padronização do rebanho, cruzamento de raças diferentes, controle de doenças, menor

custo de reposição no plantel de touros de repasse do rebanho, aplicando o melhoramento genético

em um menor espaço de tempo e um baixo custo de implantação, utilizando sêmen de reprodutores

com genética provada e superior (Zuffo, 2023).  

Vishwanath (2013) afirma que a inseminação artificial (IA) é uma das biotécnicas reprodutivas de

maior importância, e consiste em depositar o sêmen no aparelho reprodutivo de uma fêmea bovina

de maneira mecânica sem a utilização de touro (Fernandes, 2019). Ferraz et al. (2008) asseguram

que a reprodução é um fator de grande importância para garantir sucesso dentro do setor pecuário, e

a IA tem um elevado ganho genético permitindo melhor taxa de prenhez (Moore e Hasler, 2017). 

Baruselli et al. (2016) ressaltam que o Brasil além de ser referência na exportação de carne

bovina, também tem papel de destaque no desenvolvimento e aplicação de biotecnologias

reprodutivas. O uso bem feito dessas biotecnologias em propriedades desempenham um papel

eficiente, aumentando o ganho genético, para a criação de bovinos, seja de corte ou leite. Gordo

(2011) afirma que a combinação da IA convencional com outras biotécnicas como, sincronização

hormonal criou por exemplo a inseminação artificial em tempo fixo (IATF).

A IATF vem sendo amplamente utilizada a fim de melhorar a eficiência reprodutiva das

propriedades permitindo maiores taxas de concepção (Borges et al., 2024). O uso da inseminação

artificial em tempo fixo (IATF) na pecuária tornou-se uma ferramenta promissora, contribuindo de

maneira positiva na evolução no potencial genético do rebanho e no aumento da produção, mas para

um bom aproveitamento dessa técnica deve se aplicar um bom manejo nutricional dos animais, pois
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as condições de escore corporal do rebanho influenciam diretamente no resultado (Ferreira et al.,

2013). 

Segundo Furtado (2011) a técnica da (IATF) permite ao produtor várias vantagens como

determinar uma data e horário pré-determinado sem esperar que esses animais manifestem o cio de

maneira natural. Essa técnica permite à indução a ovulação, permitindo uma quantidade maior de

fêmeas a serem inseminadas em um menor tempo. De acordo com Nogueira et al. (2017) a IATF

tem como objetivo eliminar as observações de cios e reduzir os intervalos entre parto, acelerando a

sincronização das vacas vazias e acréscimo na produção de bezerros. Ferreira (2017) define a IATF

como um método eficaz que utiliza fármacos com intuito de sincronização do ciclo estral, tendo

como objetivo proporcionar o maior número de fêmeas no estro do lote em um mesmo dia e mesmo

horário, ressaltando a necessidade de ter colaboradores capacitados para administração e execução

do protocolo de IATF. As taxas de prenhez são relativamente altas na primeira inseminação,

variando em torno de 50% (Godoi, 2010). Nogueira (2017) ressalta que o manejo adequado nas

fêmeas no protocolo reprodutivo promove taxa de prenhez em torno de 50% pós parto com apenas

uma inseminação. 

Baruselli et al. (2018) afirmam que através da IATF podemos aumentar o mérito genético dos

animais usando sêmen de touros superiores geneticamente, melhorando a reposição de fêmeas para

o rebanho e macho para abate, sendo uma ferramenta com um impacto econômico positivo.

Mercadante e Lamb (2024) afirmam que é necessário o emprego de fármacos para sincronização do

estro das fêmeas bovinas no momento da IATF, sendo importante manter os fatores biológicos

corretos para o procedimento como, bom escore de condição corporal, ciclicidade ovariana e

comportamento, sendo alguns fatores que interferem diretamente no resultado da taxa de prenhez na

IATF.

Existem diferentes tipos de protocolos hormonais para IATF de acordo com raça e categoria,

porém eles agem manipulando os aspectos fisiológicos ligados à reprodução, como a sincronização

da onda folicular, controlando os níveis de progesterona e induzindo a ovulação, proporcionando

bons resultados (Azeredo, 2024). Segundo Monteiro et al. (2023) e Sartori et al. (2023) os

principais hormônios no protocolo de IATF que são utilizados de maneira estratégica no qual são o

GNRH/LH/hCG como indutor de ovulação, os estrógenos que são utilizados para atresia dos

folículos e indução à ovulação e os progestágenos para a regulação do desenvolvimento folicular, o

ECG que tem como objetivo de desenvolver e maturar o folículo e a prostaglandina para regredir o

corpo lúteo.
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A sincronização de fêmeas bovinas através de protocolos reprodutivos para realização da IATF irá

proporcionar um maior número de fêmeas prenhas logo no início da estação reprodutiva

(Mercadante e Lamb, 2024; e Oosthuizen et al., 2018). A escolha do protocolo de IATF ideal vai

depender da avaliação e condições dos animais que serão inseminados no programa reprodutivo, e o

sucesso irá depender da seleção dos animais, escore corporal ideal, equipe de trabalho, manejo,

sanidade e a compra dos protocolos utilizados (Godoi, 2010).

2.4 - Fatores que influenciam na taxa de prenhez da IATF

São inúmeros os desafios enfrentados na reprodução bovina, principalmente em vacas

lactantes, pois tem uma maior dificuldade para retorno à ciclicidade e ao manejo reprodutivo no

pós-parto, se tornando uma fêmea ineficiente. Levando em consideração que essa fêmea bovina

tem contabilizado seu período de gestação e puerpério, restam 90 dias para que ela emprenhe

novamente (Muriel, 2018). Dessa forma, as estratégias nutricionais para evitar o impacto pós parto

se tornam indispensáveis, para retorno em menor tempo da ciclicidade das fêmeas, tendo maior

atenção nas primíparas (Roveri, 1981).

A taxa de prenhez depende de vários fatores que mostrarão se o resultado será positivo ou

negativo. Sendo os principais fatores relacionados ao escore de condição corporal, taxa de

concepção do touro e efeitos do lote das doses de sêmen usadas na inseminação artificial (Martini et

al., 2022). Desse modo Thundathil et al. (2016) sugerem a realização de exames andrológicos para

verificar a possibilidade de anomalias que possam prejudicar a produção e qualidade espermática.

Além disso existem touros que têm seus exames com resultados bons porém, com índices

reprodutivos não satisfatórios. Dessa maneira, o exame andrológico serve de controle, ressaltando a

importância de identificar os indicadores de fertilidade.

Ortega et al. (2018) identificaram que touros com características para alta taxa de mortalidade

apresentaram problemas na fertilização, implantação e na embriogêneses envolvendo a genética dos

reprodutores. Conforme Nogueira et al. (2022) essas características podem ser repassadas pelo

gameta quando acasalado com fêmeas que possuem o mesmo alelo, tendo influência sobre a

gestação impedindo o desenvolvimento embrionário. Butler et al. (2020) afirmam que as principais

características ligadas à fertilidade são o perímetro escrotal, morfologia e motilidade espermática.

As perdas gestacionais são um dos fatores que interferem negativamente nos índices zootécnicos,

no qual a morte embrionária irá acarretar prejuízos econômicos para o produtor na cadeia produtiva.

O impacto econômico ocorre devido a alta taxa de concepção está acompanhada com as perdas
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gestacionais, provocando um número menor de bezerros nascidos na propriedade (Diskin et al.,

2016).

Santos et al. (2004) denomina-se morte embrionária quando ocorre até os 50 dias de concepção,

após esse período já é denominado de aborto. Sendo aceitável que essa taxa seja de até 5% no lote.

Segundo Diskin et al. (2016) das mortes embrionárias existe uma maior dificuldade de identificação

dos motivos, devido a pouca avaliação, pois o diagnóstico de gestação normalmente é feito com 30

dias. Porém na morte fetal existe a maior possibilidade de identificação do fator que provocou o

aborto. Reese et al. (2019) em seus estudos relatam que a maior taxa de morte gestacional em

novilhas é seguida por primíparas e por fim multíparas. Em um experimento Pessoa et al. (2012)

selecionaram 658 matrizes, sendo 284 nulíparas, 91 primíparas e 283 multíparas, possuindo um

bom ECC, obtiveram resultados de perdas gestacionais de 5,30 para multíparas e, 3,30 para

primíparas. A condição corporal inadequada do lote é um fator que interfere diretamente nas perdas

gestacionais, no qual as matrizes produzem embriões de baixa qualidade e com sua maioria em

estado imaturo (Richardson et al., 2016).

2.5 - Escore de condição corporal

Carvalho (2017) afirma que o escore de condição corporal (ECC) é uma ferramenta simples e

muito utilizada por técnicos e produtores para predizer as reservas energéticas sendo divididas em

algumas escalas de avaliação. Machado et al. (2008) definem escore de condição corporal como a

estimativa do estado nutricional sendo uma medida que busca avaliar a cobertura de gordura dos

animais, sendo um método eficaz e rápido de aplicação das características externas dos bovinos. A

avaliação do parâmetro que se refere a condição corporal, contribui de forma positiva na seleção de

matrizes para os programas reprodutivos aumentando a taxa de prenhez (Ferreira et al., 2013). A

avaliação visual feita através dessa técnica tem como objetivo classificar os níveis de reserva

endógena de energia dos bovinos (Silveira et al., 2015), e o monitoramento e estudo desses índices

podem aumentar significativamente a taxa de prenhez por inseminação (Pfeifera et al., 2017).

Existem alguns tipos de classificação visual do escore de condição corporal sendo uma escala de

1 a 5 (Quadro 1) e outra que se classifica de 1 a 9, tendo como ferramenta a vetscore, porém não é

tão precisa em relação à medida da deposição de gordura, e dessa forma não é muito utilizada

(Filho, 2023). A avaliação de escore de 1 a 5 consiste em classificar a vaca de acordo com suas

reservas de energia corporal, dessa forma a classificação com número 1 está relacionado a um

animal muito magro e a classificação de escore 5 está relacionado a um animal muito gordo, ou

seja, obeso (Figura 2).
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Quadro 1 - Classificação de escore corporal 

Escore de condição
corporal

Definição

1 Vacas extremamente magras, com costelas, lombo e ossos pélvicos
visíveis e salientes.

2 Vacas magras, com costelas e lombo visíveis, mas sem saliências
ósseas excessivas.

3 Vacas em condição corporal ideal, com costelas facilmente
palpáveis, lombo coberto por uma camada uniforme de gordura.

4 Vacas com excesso de gordura, costelas dificilmente palpáveis e
lombo com acúmulo excessivo de gordura.

5 Vacas obesas, com costelas e lombo totalmente cobertos por uma
camada de gordura abundante. 

Fonte: Adaptado de Filho (2023)
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Figura 2- Classificação do ECC de 1 a 5

Fonte: Edmondson et al. (1989). 

Jaume e Morais (2002) afirmam que a escala de escore 2 é moderada e a partir de 2,5 de escore

são onde os animais começam apresentar melhores condições corporais. Além da avaliação de

escore de condição corporal de 1 a 5 existe também uma escala de 1 a 9, no qual diferente da escala

anterior animais com os escore 1, 2 e 3 corresponde a animais muito magros e 4, 5 e 6 classifica-se

com animais com condições moderadas e 7 e 9 apresentam animais gordos.  

De acordo com Peralta-Torres et al. (2010) um escore corporal adequado de vacas, proporcionam

um maior tamanho no folículo dominante no momento da IATF, diferentemente de animais com

baixo ECC. O baixo ECC de vacas afeta a atividade estrogênica, prejudicando o desenvolvimento

do folículo dominante, diminuindo a quantidade de hormônios estimulantes (Wilbank et al., 2006).

Pfeifera et al. (2017) e Burke et al. (2001), em seus estudos verificaram resultados semelhantes.

Por outro lado, o aumento gradativa do escore corporal pode afetar de maneira negativa os índices

de fertilidade (Pfeifera et al., 2017), pois as concentrações de insulina plasmática nesses animais

são maiores alterando os hormônios estimulantes e prejudicando a ovulação (Kawashima et al.,

2008)
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Lima e Fontoura Júnior (2020) afirmam que o ECC tem efeito direto sobre as concentrações das

parições no aspecto reprodutivo, no qual avaliaram fêmeas com escore 3 e 4 em uma escala de 1 a

5, onde o escore 4 apresentou um menor intervalo entre partos comparado a escore 3. 

Segundo Ferreira et al. (2013) um bom planejamento nutricional e o monitoramento do ECC dos

animais em idade reprodutiva são fatores fundamentais para sucesso em um protocolo reprodutivo,

contribuindo no aumento da taxa de prenhez, e consequentemente, aumentando o número de vacas

gestantes no final da estação de monta.

Ferreira et al. (2013) realizaram um experimento utilizando 181 animais da raça nelore

submetidos a pasto no protocolo de IATF com touro de repasse, no qual 85 fêmeas que

apresentavam um ECC de 2,0 a 2,5 apresentaram uma baixa taxa de prenhez com índice de 65%,

enquanto as fêmeas bovinas com ECC entre 3,0 e 4,0 apresentaram os melhores índices

reprodutivos apresentando uma taxa de prenhez de 86,5%. Resultados semelhantes foram

observados por Meneghetti et al. (2009) no qual vacas da raça nelore foram submetidas ao

protocolo de IATF com escore corporal inferior a 2,5 e apresentaram os menores índices de

concepção em relação a vacas com escore de condição de 3,5.

Sá Filho et al. (2009) realizaram um experimento com vacas nelores avaliando três tipos de

escores 2,5, 3,0 e 3,5, no qual as fêmeas bovinas que apresentaram escore de condição corporal de

3,5 tiveram uma taxa de prenhez maior em comparação às fêmeas bovinas que apresentaram ECC

igual a 2,50 (tabela 1).

Tabela 1 - Resultados da taxa de prenhez de acordo com ECC

Escore de condição corporal Taxa de prenhez

2,50 42,5%

3,0 49,6%

3,5 53,2|%

Fonte: Sá Filho et al. (2010)

Nos estudos de Peres et al. (2016) observando escores de 2,5, 3,0 e 3,5 foram encontrados

resultados semelhantes em vacas da raça nelore, sendo que as vacas que foram classificadas com
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escore de 3,5 tiveram os melhores índices de concepção, enquanto baixos índices de prenhez

foram encontrados em vacas com escore igual a 2,5 (Tabela 2).

Tabela 2- Índices da taxa de prenhez e ECC

Escore de condição corporal Taxa de prenhez

2,50 44%

3,00 55%

3,25 56%

Fonte: Peres et al. (2016)

Torres et al. (2015) realizaram um experimento com novilhas avaliando a probabilidade de

prenhez de acordo com escore corporal, os índices de escores de 3 a 5 apresentaram as melhores

taxas de prenhez. Triana, Jimenez e Torres (2012) asseguram que os extremos na classificação do

ECC não são benéficos, no qual animais muito magros têm baixíssima probabilidade de prenhez,

apresentando mais anestro e um animal muito gordo vai ter um maior retorno ao cio após IATF ou

acasalamento aumentando número de serviço com esses animais. 

Conforme Rocha (2011) a avaliação da condição corporal dos animais que serão direcionados ao

protocolo reprodutivo tem uma grande importância devido ter efeito direto sobre a atividade

ovariana das vacas, no qual vacas com melhores condições corporais apresentaram maior número

de folículos, e com maiores folículos estrogênicos que tem uma possibilidade maior de ovular,

sendo visível que o ECC tem impacto direto com as manifestações de estro das vacas.

2.6 - Nutrição e taxa de prenhez

Grande parte do rebanho bovino de corte do país, está sujeito a pastagens nativas e cultivadas em

um sistema extensivo, no qual conforme a estação do ano e os níveis milimétricos pode ter ou não

uma boa oferta de pastagens. Os períodos de maior demanda de energia corporal ocorrem no pico

de lactação que acontece por volta dos dois meses após o parto e no terceiro terço da gestação no

qual ocorre 90% do crescimento fetal. Desse modo, esses períodos de requerimento não devem

acontecer junto ao período de menor disponibilidade de alimento, pois o animal irá aumentar sua

exigência e consequentemente perder peso (Carvalho, 2017). Portanto o manejo nutricional se torna

indiscutível para o sucesso nos programas reprodutivos, no qual a ausência ou deficiência de
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energia, proteína e vitaminas irá afetar diretamente a reprodução das fêmeas bovinas (Nogueira et

al., 2015).

A taxa de prenhez tem como maior fator de influência em seu resultado, o manejo nutricional

(Robinson et al., 2006). De acordo com Ferreira et al. (2013) a avaliação do ECC é um índice

essencial na seleção de matrizes, as condições corporais baixas do rebanho, podem ser responsáveis

por até 60% dos casos de infertilidade em um rebanho, tendo como principal indicativo de reserva

de energia, que pode ser observada através da cobertura de gordura (Soares; Salman, 2005). 

Fernandes (2010) afirma que a disponibilidade de nutrientes tem uma ordem no metabolismo,

sendo o ciclo estral e a gestação os últimos para onde serão direcionados nutrientes, ressaltando

uma boa nutrição. Martins (2021) ressalta que a reprodução é a primeira a ser afetada devido ao

déficit na relação de nutrientes e requerimentos essenciais no processo reprodutivo apresentando

falhas. Dias et al. (2010) asseguram que a disponibilidade dos minerais essenciais e vitaminas é

importante, a fim de evitar distúrbios reprodutivos e melhorar a eficiência na produção.

 Segundo Baruselli (2018) o fornecimento de suplementação mineral para matrizes submetidas ou

direcionadas a reprodução, aumenta significamente a taxa de prenhez na IATF e um maior número

de fêmeas prenhas ao início da estação de monta, garantindo um melhor escore corporal no

pós-parto.Conforme Silveira (2017) torna-se indispensável o fornecimento de suplementação

mineral de acordo com a exigência de seu consumo. Vieira et al. (2005) afirmam que a estação

reprodutiva deve ser planejada de acordo com a época em que se tem maior disponibilidade de

alimentos de melhor qualidade.

Segundo Franco et al. (2016) conhecer as relações entre manejo nutricional e manejo reprodutivo

facilitam a tomada de decisão quando o objetivo é aumentar o desempenho produtivo. Conforme

Nogueira et al (2017) para um melhor aproveitamento do sistema de cria deve se definir um período

fixo de estação de monta, pois a partir desse período fica mais fácil da formação de lotes

homogêneo, melhorando o direcionamento nutricional suprindo de forma mais precisa a exigência

de cada lote, usando para ajuste do balanço energético a combinação de pastagens e suplementação,

definindo os critérios a partir das prioridades reprodutivas.

Mulliniks et al. (2011) em um experimento asseguram que dietas com maiores níveis de

precursores de energia com um maior nível de proteína degradável no rúmen (PDR) em vacas

pós-parto em fase de lactação diminui o intervalo de manifestação de estro, aumento da taxa de

prenhez, aumento do peso e do número dos bezerros na desmama. 

O atraso da atividade reprodutiva dos rebanhos do Brasil, tem como principal fator o déficit de

consumo de energia (Sartor, 2017). Vacas que parem com um escore corporal baixo, terão intervalo
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de parto maiores, até o retorno da atividade cíclica pós-parto, devido a sensibilidade do sistema

hipotálamo-hipofisário, apresentando pulsos de secreção do hormônio luteinizante (LH) insuficiente

para o crescimento e maturação do folículo (Sá Filho et al., 2010).

Como estratégia nutricional as fêmeas que apresentaram ECC abaixo do ideal, devem ser

agrupadas em um mesmo grupo, para que esse lote de animais receba uma nutrição diferenciada,

podendo ser utilizada a mesma suplementação que é utilizada na recria e terminação. Entre os tipos

de suplementação utilizadas estão o sal ureado, que garante a condição corporal, pode-se utilizar o

proteinado de baixo consumo que mantém a condição corporal, temos a opção de usar um

proteinado de alto consumo que garante ao lote um ganho moderado de peso, aumentando a

condição corporal, e temos uma opção de ganho mais acelerado de peso que dietas a base utilizando

a ração de semiconfinamento (Nogueira et al., 2017).

Segundo Schuh (2022) o ganho médio diário (GMD) está diretamente relacionado ao desempenho

reprodutivo em novilhas precoce, pois o metabolismo interage com o sistema hormonal,

proporcionando aumento no peso corporal diário, sendo fundamental no sucesso em protocolos

reprodutivos. Conforme Hess (2008) o principal fator responsável pelos baixos índices de

concepção está relacionado aos desequilíbrios nutricionais, afetando principalmente fêmeas bovinas

de primeira e segunda cria afetando diretamente a atividade ovariana. Para o ganho de peso em

animais pré período de cobertura pode se utilizar como estratégia nutricional o uso do flushing, seu

uso possibilita a redução no balanço nutricional negativo (Shingoethe et al., 1989).

Schuh (2022) realizou um experimento com novilhas da raça Brangus aos 24 meses, no qual foi

testado o desempenho em relação a taxa de prenhez avaliando o índice de concepção, no qual as

novilhas suplementadas com apenas sal mineral com escore corporal de 2,6 tiveram uma taxa de

prenhez de 40%, e as novilhas que foram suplementadas com sal mineral com adição de

concentrado com fontes protéicas e energéticas obtiveram uma taxa de prenhez de 50%

apresentando escore de condição corporal de 2,75 na escala de 1 a 5.

A nutrição é um dos pilares principais na fertilidade dos ruminantes, devido aos nutrientes

essenciais que estão relacionados ao desenvolvimento do ciclo reprodutivo da fêmea, desde a

ovulação até o final da gestação, pois a dieta influencia diretamente nos processos metabólicos e

hormonais que garantem o sucesso desses processos (Robinson et al., 2006).

Nutrição e reprodução devem ser trabalhadas unidas, tendo um bom entendimento para qualquer

sistema produtivo, essa união faz total diferença na taxa de desfrute facilitando o objetivo de

alcançar um bezerro/vaca/ano, sendo uma ferramenta essencial no retorno positivo do rebanho

(Franco, 2017). 
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Empregar um bom manejo alimentar na propriedade irá trazer bons resultados reprodutivos de

vacas de corte, sendo assim, o escore de condição corporal é uma ferramenta útil para avaliar o

estado nutricional do animal e estabelecer estratégias nutricionais no rebanho, resultando em bons

índices reprodutivos (Rodrigues; Miranda; Oliveira, 2023).

3 -CONSIDERAÇÕES FINAIS

O sucesso da inseminação artificial em tempo fixo (IATF) está diretamente ligado ao escore de

condição corporal, no qual busca-se fêmeas bovinas com condições intermediárias, de acordo com a

classificação usada, com animais que não estejam com condições extremas de magreza e obesidade.

Sendo assim, é essencial o uso de estratégias nutricionais para cada categoria, buscando uma

condição corporal adequada. Desse modo, o sucesso no protocolo reprodutivo está diretamente

ligado às reservas energéticas do animal, sendo um dos principais fatores de influência sobre a taxa

de prenhez das fêmeas bovinas submetidas a IATF.
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